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Mí-Pu u ciepa Silsf m
Succewor da Veneravcl. .rmandade

dos Clerigos PoJbrea de L.sboa

O clerigo d'ordens sacras. que deseiar alistar-se n'esleMonte

Plo, deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos, morador

na Ayenida Fontes Pereira de Mel=, 41, Llsboa, os seguintes docu-

aentos:
—1/ Certldáo de edade, devidaraente reconhecida por notar.o.

-2.' Dols attestados, ou declara^ôes medicas juradas e reconhecidas

por notario, em como nãe solfre de malestia actual, ou habitual (pa-

lavras textuaea)
—3.' Attestado. ou declara{3o jurada, do secretario

da Catnara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigario da Vara, Arci-

Preste, ou Ouvldor, em como está no le^itimo exercio dassuasor-

dens, exerce o car^o de .
■

. e nio está lucurso em processo algum
eec.esiastico ou clvil.

Os documentos podem ser em papel commum.

5e o clerigo residir na Archldlocese de Braga, pnncipi.lrae.itc

na concelho de Braga, deve dlrigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas de OHveira, residente na rua de 5 deOutubro, n. 80, ein Bra-

ga, ou ao Rev. Padre Leonel Aragao Uantasde Sousa, mnrador em

Laranjelra, Mon<;áo, se resldir no concelho de Moni;So; ao Rev. I>a-

dre Domingos Affonso do Paco, capellâo da Misericordia de V.a-

na do Castello se residir no concelho de Vianna do Castello; .<<

Rev. Padre Mauuel da Costa Freita- Reis, se residir no conc.

Iho de Famallcâo; ou ao Rev. Padre José Antonio dc Campos Ju-

nlor, parocho de 5. <icente de Aljubarrota, ne resid.r no concelho

át Alcobaca.

Os referidos Kevs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclareciuientos, facilitam a> admis-

sdes, recebem as quotas, pagam subsidíos, etc.

Este.concede subsidio na doenca, suspensâo e íaita de colloca-

cão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 escudos para operacũes cirur

glcas, ou conferenclas medicas e 10 escudos para
auxilio das despo-

tas com processos ecclesiastlcos ou civis; todos podem celebrar na

tapellado lazigo, sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

|oão: faculta a livraria aos socios. que a desejaram consi.ltar; tcm

dlreito a comprar para sl e para as suas familías medicamcntos me

Ihores e com aoat.meuto oe 2^
ĸ.

. ..,-..■ ;_!.ar:ra .'.»- mutualistasd

Liaboa; todos têm dlreito a ser sepultadns ou depositados no relere

do jazigo, etc.
Concede o subsldie de vinte e cinco escudos e mortall.a para c

hintral doí socios resldentes em Llsboa, e o de vinte escudos para u

Fuaeral dossodos resldentes forade Lisboa.
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FRIGIDEIRAS E RESĨÂUHÂNTE

(5a$a df..- Cartiirjr

Uargo de S. }goj do Souf

BWØ-A

î3îaDele(imenîo mate acMfei

e acrediîado d esf- geo

Collep lie í Thomaz (ÍAí|up
BBAQA

Fundado em 9896

OIREeTOÍ.

Padre K .noel Joaqnioi Peixoto &m
Admi'.îe alumnos mterno_, exiernoi

.ara o curs... dos L"<_eus, Commercial e

ũsirucfão Primaria..

Colégio Académico
GUIMARÃES

Campo da Wlisericordia

A cii.si .le edueagâo e oi.sino mais

iiutiga desta i'idade

Hons resultudos nos exames e

súlida edueaeão são o seu réelame.

I'.'didos aos dii'eetoi'os.

í>. Alfredo neixoto

l.uiz Gonzaga Pereira

P: Josê Mtiria dos Santos
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CHRONICA DA SEMANA ^
:^ (£^J*> ^=

Vamos a vêr

^mcatoW* anorchico cm que tombou o edificio

argamessado e levontodo pela Allemanho in-

fluenceia muito mais profundamente qur o re-

voluĩão moscovita, a velhe Europo e a juvC"

nal America do Norte.

Está aconlecendo o mesmo que o desobamento i um..

grande vige de supporte d'un vastissimo ■.alão : o lecto Rcíi

prestes e vir abaixo, a cali<;a esborêj-v: e *'■ pantco noa

rnoradores.

Sente-se que subimos lodos n uma das grandes épocf_s

hisforicas do n.undo, e os qu- não crêem aindi que d elln

não vae porfir para as plonuros d'um progresso .lehraníe

Lima civilisa^ão inédita, podein no cntanto ncre. iitor que o

rnundo politico d'aqui a trez an.ios, entrevisto ote. iimpl.'S-

paente pelos côrei e inha^ Jelnnitadoras dos mappos, vae

offerecer. . . E equi ninguem pôde em consciencia e sciencia,

toier descrippã* algumo do mundo politico d'amonhã !

No* restrictos meios em que este problemo, que traz

otrelodos n si outros, economicos e finonceiros, nôo menos

gravcs, senão mais graves oinda, se agito, os hypotheses

npainelam-se. como grandcs eibogos d'estafyas que o pu

blico imagina impossiveis oo cscopro e ao ci'izel. fodas el-

las se ossignalam por uns toques accentuados de maravilho-

so. Um engenhciro pinta-nos cyclôpices oíBcinas que nos-

sos páviJos olhos observam como se proferissem um ûh i

de immenso e inconcebido esponto.

Um jurista engota deante de nôs os fusis de uma cadeio

de raciocinios que derrubam o direito tradicionol.

Um philosopho dcslumbro-nos com systhemas, atravei

de cujo emmaranhado o homem passo re?pirando e aspiran-

do a largos folegos as porodisiocas bafagens da felicidode al-

mejada, qualquer coisa como aquelle amor froterno que

Emerson dizia ser mothemeticamente iusfo como os term»s

d'yma cqua^ão olgébrica...

Veem depois os grandes debates

Aqui sobre cem volumes, um estudioso afíirma que a

ondo democratica, rugidore, empoláda pelos assôpros das

reclama^ôes das massas operarios que ascendem pelas es-

caleiras do pocier a impôr os seus ulíimatuns aos go.vernos

e a repetir o pogino celcbre de Gavorni L' E'tat c'cs/ moi i

que essa onda vae galgar o mund como as do mar galgam

os paredôes dos molhes.

Alli, sobre outros cem volumes, outio garante que no

mesmo fheotr* da tragédio humana ocabou o ultimo acto

do pandemonio liberalisla de todos os radicalismos infrénes,

•u que está quasi n descer o panno de boeco sobre o pros-

cenio ; que as realeeas vão exsurgir do cáos, vencedoras da

fallencia dos ideees que os derrubáram. no íragor dc ÔQ :

que os povos reconhecêram que andaram demais. do que

podiom, para féra do seu natural, e que teetn de regressar

oos limites d'elle, oaro viverem, visto que cado um é pora o

O
□ quc nasceu. A Ordem v*e deitar ebnixo a e-lãtue do porfo

dc ftrojklyn e apagar os -logios e.^cripfob nes iousos dos

homen^ que h*j um sécu'o modÍ!ica' 'iir., n umo borolha im-

memaa, o estaaucc do e"1 lr.-id_vôes veîusfas.

Hd com que:lr. quem ^onhe com o odvento do com-

inynisnto. i la l :>n est
■

auem s-rn^ antc e visão renascenfe

doi '.ihûciiO'í *\- d:é *os ou uo? parqu •. do 1 ri.inon e do tem-

po das pomp-i. res!*-n :«. 'í* oureos -cen'rcs em fulgides

Te-lX-u.ii-S ;1 1 exccss voe. fm todas ^ op'n • «... Conio

^ão no ^r.-rat e-srô oi .uJ ->o*.o<->. H\*hî o iizcr-sc qus sao

preciSDS paia que fts wleios conunlitni. !:u aciéâto-os, por-

quc, com a tgr-.- c d jru r>=, [p- 61'cos .idullerr.dores de

tudo. in-iip rta ■ <-n j .v i'ĩfi. - ■.ubm:-.-*iî<ietpte voi-

doso*,.

\'o le r Cv jto iuvcmi ác nyprsihĩscs. de sonhos,

uns enrune* (K V:.»oi dos mee'-t^ ^ocialisto^ ou-

tros adoci los oí <--i a j! cm qje fl ien o> sj!o; osos espc-

:íros do pa-*-*ido -oL-ribo: nomnc de t • i^s estas hypo-

theses em que 10 ■:..* a nos como e ;u !!^s pequeninos fi-

gurô*-s â'j s.itvra de Ciu l'ver : fîc-i a j.vnlt- a não saber o

que mais alet -^e. e a reîoUer-a^, cornu o ^utro. o pôr se

de capa e d^uaraíir os dLOiitceiiuut"*. pa- .1 não dar em

dotdo.

Oue ísto inúda, mudo, mas cotno e pa^a o ^uc. .
•

Olhe: o melhor é náo p_rrdeni.os tempu

Estes. os que tal d-MQeram saj *> PaiCdS que corto m

o fio das discussôes, e desbancam os que dôo ala e gnita a

todns as hvnothese^, ninda as mois inverosimeis, esses são

os prál/cos, que n&'- querem compromelter ■ se. nem scquer

a pensor n isto ou n aquillo. Teem o ideoi ferra-o-terro do

livro de contas, que permifle quando muito um cálculo até

00 fim do mea,

'vias tonibem erram... E' vêr ahi 05 a^amborcadores

otrapolnedos cora os montoes de gencros c fozendos cuja

dcscida de pre^o Ihes causará a ruina ĩ Calculáram mal. E

tudo afinol e questao de colculo, como no jogo...

I:u creio na sinceridode d'oquelle offlicto que ao sober

que a paz t$ti prô bréve, 'como se dizia da rcvolugão reo-

h.Ma nos teuir:.os, em que a enorme figura moral <ie CouceÍ-

ro debalde botia ôs porfas do paiz compromettido com elle

0 levontar-se) ao saber isso, exclomou roivoso :

— Mé rois portam os allemães! 5empre podiam esfi-

cor a guerra por mois um onno ! Assin lo voe o negocio 1

Em controposigão. ondo a niinho cosinheira 0 reiplan-
Jecer de gôso, e a perguntar ao mercieiro quando vem

°

orroz para mais borato. E o homem já Ihe disse que não lhe

fizésse mais perguntos d'aquellas porque é cardiaco. ftca fô-

ra de si. e não o fendo levado a pneumônica, nôo quer re-

bentor de susto, e fazer tantn falfo aos aeus queridoi
freguezcs,

r. v.
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UlDfl lNTEN5f\
for J. dc Faria Machado,

Paz?

PESAR da guerra tocar os seus limi-

tes. ainda se não viveram as ultimas

surpresas. Caminha-se para a Paz

não pelo esgotamento dos exercitos

mas pelo seu desmembramento nalural No dia

em que o Kaiser se manifestou publicamente
pela necessidade de acceitar a paz americana

o Kaiser perdeu o seu prestigio o o invencivel

Loengrin da Morte, o forte e yaloroso enven-

cionndo do Graal. passou a ser visto e conside-

rado com um simples homensinho de Deus.

Os idolos tem a sua sorte liquídoda no dia

cruel em que os acasos da vdn os fazem ver

despidos da lendn e do sonho do mesmo fragil
e humonissurio barro dos seus idn'atros. Ora o

Kaiser in.encivel tinha fanalicos nos seus allia-

dos e era essc fanaíisnio uma das forí.-s rasôes

d unidade e forga dos e.xercito.s centrots Mas

esse prestiyio foi-sc pctl.ndo, esso for^a foi-se

aniquilando e comectram o pesar os interesscs

d ordem pcssool c.r.tcjai am-se os mois íieis,

mediu-se a latitude dos esfor^os e dns comoen-

sacôes. v. então irrompeu dt toda a pnr.e o

grito da rebetlião e todos írataroiíi de si. A

Austria soffre já as conscquencias d essa trngi-
co eriipcno. e prccipita-st para a paz. empurra

da pelo ruir tenebioso do seu impt'iialismo.
Â aza negra dos Hadsbu.gos adeja pres..ga

sobre os destinos da dynosfia. Nao e o ca

nhão quem vence é a dccompos'i;au qucm tnum

pha.
Os cenli nes nao se r.'iid. « ã ;•>■ nlo d«s b-i»<.

nctas : submettem se o<> clan .1 :-> cir 'uns. ...ícias,

n obra iiuencivcl d<; ncaso '..'s efl it. ._ <"ag;

ros d'um. 'evolucã" que o ini-'i nacionshsmo-

macão /:!is-.ui diirni.lv nniu.-, « <juc ayr ;
•
mer-

cê de de í":u.i(r.ĸlos
-

■ :i.. ■• ;\ m <•■.. Ho iL.ni-

pe leroz. A Allen.a tha it"« « .'" f ; <■ csta on-

da e resisk' pi c. is< «cnle p. H
ji o<nd_ ->ã. foi

po-isivel de pir l_ iuilinrrne II i!o seu m.into dc

ph .ntns'it.i divindvdv r ■>.:a.) ,n-.ir> os lestos

cxlreines. d<> :-cu prt iigio j « .ibcilad. <

queni

agucntnra a imida ie tlo conic I. r,i<,ãu.

■\ î-".u_-m e qu« liqindfi hoi cedcudu.

cedendo, duiantc e.stes oinarg..
• annos !e lucta,

em podcr e f.irc. e \ê-se agora na lr«.t; situa-

^ão de quem obliu demjsiado as máos Os pe

quenos estados confederados corquistaram u

O

□

D
O

dominio e jamais se deixoráo submetter. Entre-

tanto é menos de recear o desmembramento do

Allemanha que a decomposi?ão da Austria se

o« alliados no seu proprio interesse Ihe nôo va-

lem e pôem dique á obra dissolvente e de sapa
da mo<;onario. Como bem dizia, ha dias. o meu

querido companheiro da mocidade e io exilio,
o meu querido Alberto Pinheiro Torres. grande
e desassombrada fígura de catholico e de pen-

sador a quem a patria tanto deve. no seu bri-

Ihante artigo da 'Liberdade,- apontando a jor-
nadn sagrada de Bainville na Accion Francai-

Se, ai de nôs, se nôs esquecemos que os heroes

da guerra sôo catholicos, que a grande figura
moral é Mercier e que sô a elles os alliados

devem o triumpho para que não ajudem a Aus-

tria amea<;ada, na sua obra de salvaíão
Ai de nôs ! se não tiramos da guerra os

duros ensir.amentos da adversidade e procura-

mos mudar por completo os nossos processos

politicos. A propria Inglaterra, se não se defen-

de n Ifmpo, verã dentro de pouco n sua inte-

gridade amca^ada com as convulsôes tremen-

d^.s da sua qucstão social, que transigencias
5em contn, durantc estes annos de guerra, ag-

grovoram sinistramente. As rebelliôes de Praga
e dc Budapest são a paga onerosa da subleva-

c.ão da Irlanda. mas nas horas de paz a Irlanda

ha dt de novo hsstear o seu pendão de re-

volta Por toda a parte as consequencias do paz

serão mais duras de supportar que as horas

mais graves de guerra.

Por iss<) eu dizia, sem alludir á possivel re
sisíen'ia que a Allemenha, mesmo abandonada

vae offerecer aos seus adversarios, que o tem-

po nos rescrwj n estes ultimos provaveis dias

de gucrra surpresos e commocôes. Salvo o im-

prcvisto que n'esta guerra tragica tem sido o

fie! regulador de todos os factos, novembro re-

serva-nos ineditos acontecimentos dc sangue e

dc convulsêo. A não ser que a Inglaterra, a

qucm rcpugnn por naturaes interesses commer-

ciaes e politicos uma doz americano, se entendo

cora o gabincte de Berlim.

E cntão pobres dos pequenos !
. . . Nem ■

pt-lle ... Seria monstruoso mas nôo seria

d'cxtranhar . . Mas terá tempo ? A Americo

domina impôc-se e .
, . vencerá

<X(^SSt.&1^^f^>"'v
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seeôes -A__iyc_E_isros

De Prey Gil da Soledade,

BORMO DA PALPBIRA.

LXl

Diccionario enygmatico,

XVIII

No lagar onde ■•»*

F' que Heseío Btorrer.

1_ o meu m»ior amigo
S'unc* me dwqa Ter,

XIX

o

n

No mru íod» tcnko c»r».

Somei maís do qu« um.

D»s damu fomo» o luxo

Já hoj« pouco <iomiouiii.

Ando toda mab/ada

De ]i»da5, divrrsa* (.oies.

^e me sprax, entre mil flôre*,

Passo a vida socejjada,
Sou ái *ezes maltralad*

Por for^a da sorle impia ;

ln»encivel sympalhia
Methor me fôra não vrr,

Que mais lempo dwrana,

xx

F.ra uma minMO ditn**

Dun* fizeram jornada
i 'm* fria c e:'j>f ■. ,•■;.■

Oulr/i fi.a. n>* . í. < :n
■

.,

! _.;.•. ,«in mjr podei osa

Úutra pae de esphera n

f" tliegando sem fan.ru

Aonde a forfun* as cha

m« »h ".> <«u por dainn

L oulra .wr Lo/inheira

Sou relresco ^nboroiu

P na flôr dn lerra hahilo.

5ou um verde bem boniln,

[_ quem me lem *ive tfHicl*

XXI

Por tonta, i<r«.u r mr.nU

Vivo niuilo dr*ejar.<. :

Cm ponlos dr tratnmenfo

5oti baMr'i.c delicado.

Negocios, jornados. IhiI<_

Ajuslado r prornrfido.
Rarna vrzea. ^r conclue

Sem qur en seja ali ouvi.i.'

De doze irmas »<« aiiiiuvi.

Recolhidas e donrellas

Que, por mudev não *- c-

Eu é que fallo por ell»-

XXII

Foi !'■•- pae i,.,*," in e íurmou,

Th loimci miíiha mulher,

Minliíi måe íia-.'e iiascei

D'entre o» fiih.n que eti Ir.er.

A..ornpun:.i.ifl srmpre o rĸ

D.i n.iRcrn'o aff an r.O'

r dos o* fazem pai le

Srm jioJrr
-

n i.r.i<- rmi ,t

Mas muito r ;,''/j edmu ar

.în« enlrem rm todo o n<i

\,u> podem enlrjr 110 nnr

í. oiiMillrm o seu relo^o
I. ■sfarã

V . ,ii. »r no loi pe wn

r atr \u peilo mortíil.

F.u tenho um prestimo sô,

f: sou por isso eslimado

Tenho um demonin a srivir-r.'r,

Sem elle não posso nada,

Trago seinpre um cão Lominijo,

Não par» que me defenda.

Meu dono se pôe á mira

Quando mostro minha prendn.

Não provo nenhuma carnr,

Bem que m'a vcjsm buscando

Como umi colher de grão
Com que flco arrebenlando.

XXIII

__.u sou v«)ha, nio o i'ego,
E o inverno me f»z cega.
Os olhos me vêm no verâo.

Ttnho um filho por hrazão

Q»e b muito flenfe faz perder
Honra brio consU'ra^ão.

Um velho amigo
— tío omigo ncm Jeixou de o %er

nindo, operar da sempre odioáo resposto á» suos eorfos 1 —

mondou-me fambem olgumos tiras de enygmos e odivinhas.

Por ora, respiflarei olgumas dêste contribuinte.

I^ri^í.0^3 niaj n,ĸi pa*^o<i.

Porque paiĩon quem pass-".

5e não paiia quem passou

l'c^s.iva mi| nã» passou.

VH

l' aomo um lolle,

Nun.es parfes -lura

Noutras partas m«lle.

t' tarrcstr* e í mannho

Daro n« lombo, macĩo »• ím>

vm

Numa c»va funda e astreita

Um» aich* está mcttida.

Qu»ndo s»« a fazar mal.

Deixa « p«ll« e ?»e.despid*.

IX

No muado nã» ka qi«m possa

5em ellc um pouco existir.

Não olhas, p»is não o véi

Embora o pvsaas s«ntir.

H« <ssait»« irmio*.

Cspalhsdo* pel» m»n_l».

U«s Um c'rôa oatros tcm fun<do

Rão sio toucas

Nem Rl«s d« «nfeit»r ;

Pô«m-»e n« c«»«v*

Our é o sen log«r.
□

o

Mctade mede,

Metade c»nt»

A prim«ira fed

0 lodo enceĸta

«,
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por Mano»l 3emt>líi.<_.

Eleonora Duse,

S..rah triumphova na ilalia. como uma estrella de primeira

^rpndf/a, qtiaudo Eleonora Dusc. inteiremenfe desconhecida

ilo grnnde i.iibhco, Iflzi.. parte d'uma modesta companhia de

Turim Dc'ii iiva-sc d," preferencia ao theatro dc Sardou, re-

vr.endo as suas hcroirni.s com utib verdade pujantc e inegualavel.
Schurrr.í.nn hcou <=._irpreheridido Acabava de encontrar, inespera-

darr>cnic. n mullĸrque o 5eu 'nslinrln de empresario procurava ha muito.

OHereo u-lhe iogo iud . quanto um e<-pirito feminino pode ambicionar :

vestidos su'nptuoso- joias esplcndidas. uma vid« deslumbrante. Eleono-

-,. D.r-r- sorr.i. . Oue Ihe importava. a clla. tudo isso ? Offereceu Ihe

lambem. depois da riquezíî, o triumpho e a gloria. Mas a Dusc teve me-

do . e recusou.

Algum tcmpo depois . eenconlravam-se. Então ella consentiu em fazer

<ir.ii lonrnér He cnf rienr.a :ia Moilanda. na Belgica e na Allemanha. co-

mecaiĸio em Am icnlum o.m . Dama dns Camehas. A estreia foi o

surcesso mais r<'ti_"'bíinte do thcalro modcrno. Nunca mulher alguma

romp'chrndei: ivHho'- o dgnid.de d,v sua arte. Absolutamente desinte-

ressada scu< preoccupi^ũes de fortuna. não querendo ouvir sequer fallar

em dinheiro f.leonora Dusr é o typo rnais perfeito da comedianle e da

Iragicv D'uma compleicão fini = simo. d'uma verbosidade extrema, d'uma

sensibilid.-i'V- .naudita. renovru coiĩiplelamente os processos classicos,

flioliu tudo o que era couvcnc'.onal c, n'um vôo purissimo de genio. fez

do gmnde r.offrim.-r.t. ■ humanu a mais gloriosa e intensa encarnaîão

Qu~ndo <o outrn . comedianles sorriem, a sua alegria. embora na-

tural, é umr, alegria d< momcnto. Ouando choram, as suas lagrimas são

falsas 1_ quando =0 deixam arrastar por «m desespero sem nome, esse

dcscspero não Ihcs crava no alma .. garra profunda, que restringe e des-

peda?a. .

Ello não lr.studa o seu papel, a ponto de illudir-se. Voe-se apro-

priando de 'odos os pormenores Transforma-se. Depois. no dia da re-

presentaíão. vac para o camaiim. encerra-se lá dentro. não falla a nin-

guem. . . Vivc n'um mundo á parte
,Já não é a Duse — e ncm elia propiia se reconhece. E' succe*-

sivamente a mulher aviltada e a mulher sublime — a mulher que perde,
e mulher rjue stdva b a Dama das Camelies. Magda, La Locandiera,

todas as hcroinas e todas as maltrapilhas. umas vezes a raaior sant*. ou-

tras vezes a maior desgravade . .

O seu amor. o seu ciume, o ru dcsprezo, o seu arrependimento,
as suas lagrimas são rcoes. .

F. no fim do esprrtnculo msensivel aus applausos e ãs flôres, o§

nervos vibrando aind*. a commocão prcndendo-lhe a voz, retira-se sôsi-

nha, adoecc. prccisa d'uns dias de descango para convalescer .
. . c para

depois já rrsignado recomc<,"r cternamente a sua gloria e o seu marfyrio.
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Dcsalento

Quando volvo os meus olhos ao Passedo.

( Todo um passado de venlura immensa)
I' re/u agora ■_. alroz. crue/ indif renca

Que tens por esle peito inconsolado .

Quando lembro esse meu viver sayrado
Fm que a alma iqnorava a noile densa. . .

— Sinlo desapparecer em mim o Crenca,
A Fé, a Esp'ranga e tudo o que hei sonhado

'

Amar\ — P ra que seguir do amor a senda,
Se na Vide não ha quem nos comprehenda,
Se na Vida não hn queni 'fenhå

Anwr '. Crêr ;io dmui ! - Amar par<i t/ur :

Se o emor no prupri'i amor nos n.ele e f'ê ? !

Se t/iiem eme sô vivr para a Dôr ? I

Selembro de lQlfi.

ftntonio Paz finto.

Flôr

Murche ume llûr qurni e chora ?

\em <i propria nnr inos;.

Oi.fr /a seber (.'.-•,_.<_ rosa.

Que n/iscern com ít eurore.

I'.m v/'fo qucin nav a edora

T. seu per/ume nêt ■

tfosa
J

I: tttn hnda e tão i/./nnvi . .

Mes d'e/le

D essa llôr que mo> en/eva
- Mal desbola m-.i </<■-< ar

Folhe a lolha o irnlo leva

Por cfis e vel/es >rm db

l.et.i a o vrni.i e. nss.in. vee.

Tr se dtstezer eia po
'

, .

Francisco 5equeir?
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. AQUKI.i.f anno pelos fins do oulo

mno, os frios chegaram bruscamente

e fui chamado por um de meus pri-
*■—^Sr-O mos. Carlos de Rauvillc, a fim de
ir com elle matar patos ás lagoes de madru-

gada.
Meu primo, um rapagão de quarenta annos,

de cabello ruivo, fortissimo. barbado. fidalgo
de provincia, entre rude e amtivel, mas de ani-

mo alegre e dotado d'aqu.-lla bôa gr?<^> que

0

D

G

O

(Conío de Guy Maupassant)

va como se lôra um parque. Atravez da im-

mensa flor< sta de ccnnaviaes que o cobria e

Ihe dava vida, rumor. e ondea<,ão, haviam sido

trac,adas eslrtilas a.enidas onde barcas de fun-

do chato conduzidas e dirigidas á vára. passa-

vam mudts sobre as aguas mortas, roc.avam os

juncos, fuziam fugir rapidos peixes por entre as

hervr.s. c mergulhar gallinhas d'agua. cuja ca-

beca prêta e poníeaguda desapparecia brusca-

menle

îw

l.isboa i'l'

!< rna attrahentc a medĸ «vndode, irn.rt.vii n ijii;.:

espécie de quinta apalacada n'ani l,<r._ ._> \n\\r

por onde corria um ribeirinho Mattas < obrinrr<

as collinas, é direita e á esquerda vclha- maU ••<

senhoriaes onde p.-rduravfini arvorcs magnilir «

e sc cncontravo a mais rara . a<«i c.c prnn , <ic

toda a Franîa.
No valle, havia grandes paslcs icgîido. c

separados por sébes ; depois. .mis ;.<> Imigt. o

ribeirinho canalisado até clles. espraiuva-st

n um charco vastissimo. Ora aqui a mais admi

ravel região venatoria <iue |amais vi. e fazu. t<>-

da a preocupatão de meu primo qu? a trarta
D

O

■v. d-. e .

n, .-. .-, ;

P< ,'.;■ i .

I'CCI.

I'.lil, v

1 .

noiii' Ll

•
> r. 1 ..n

•

:> c

1 IV . r
'.
< : . 'U -_ ..!,.

ag.inv 'ai c ■

tão t> r
'

. ii'
■

< t <)n

a paiíes dr • ■h.

do um segre: lo i !"<

11 c. mois inquietante,
o quc

-v.l-V

um pantano.
v es«as pla-

IJ !

r-1

■.■I"

ao os vagos

,.t.- fogos fá-

c.volve nas

v l'. , h..^:is. que

ir.< , vt stidos de

v el .slalido, a

i.i •« V czcs. outras

í . .< ih,ir os pantanos
u 7v~ temivcis occultan-
~

o el e perigoso ?
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Cheguei a caia de meu primo de tarde.

Gelova a r^fhar pcdras.
Durante o jantar, na grande sala de jantar

cujos aparadores, paredes e tecto estavam co-

berlos de aves empalhadas. de azas aberfas ou

debrugadas sobre galhos, seguras a prégos :

gaviôes, gargas reaes, mochos. engole-ventos,
buKos, trec,ôs abutres, falcôes ; meu primo, se-

melhando tombem a um extraordinario animal

de regiôes frias, vestido com uma jaquêta de

pelle de phoca contavame as suas disposicôes
para ;qu<lla mesma noite.

Divímios partir ás trez e meia da madru-

gada. parr. chegarmos ás quatro e meia ao si-

tio escolhido para a nossa espera de caca. Ha
Ũ

Engolidas duas chavenas de café a ferver, se-

guidas de dois calix de fino champagne. parti-
mos, acompanhados por um guarda e pelos
cães : o Mergulhador e o Pierrot. Logo ao^

primeiros pasios fôra de casa. me senti gela-
do até aos ossos. Era uma d estas noites em

que a terro porcce morta de frio. O ar. gelado,
torna-se resistente, palpavel. de tanta dôr que

causa ; nenhum sôpro o agita : coogulou se, im-

movel ; morde, trespassa, resécca, mata as ar-

vores, as plantas. os insectos, as proprios ave-

sinhas que cahem dos ramos sobre a terra du-

ra e se tornam duras tambem. como ella, sob

o abrago do frio.

A lua. no ultimo quarto. toda inclinada para

Lisboa — 'i inini tr« ii. i litiljticii, (I ) 0 iniiiUlro .1:

ú- ,1- -ult'mni.lades relifriosas r<

vio sido construido oqui uma cabana com pe-

dagos de gelo para nos abrigar um pouco con-

tra o vento terrivel que precede o reponfar da

luz, vento Carregado de frios que retalham a

carne como serras. cortam-na como lamina.",

picam-na como aguilhôes envenenados. torcem-

na como tenozes e queimam-na como fogo !

Meu primo esfregava as mãos.

— Nunca vi geáda como esta, dizia elle ;

já tinhamos doze gráus abaixo de zero ãs seis

do torde. Metti-me na cama logo no fim do jan-
tar e dormi oo clorão de uma grande fogueira
accêsa chaminé do quarto.

Ao bater das trez horas levantei-me. Vesti

por minha vez uma pellita de ovelha e fui en-

contrar a meu primo Carlos com uma de urso

o

D

l-'ranc;. i) e os .'licft's dus inissop-. militar.'-

nlisa.hi- 11.1 ctrfeja de S. I.uiz.

a direita, muito pallida, parecia desfollecer no

meio do espaco. e fôo fraro que não podia an-

dar e tcava lá no alto. prêsa. paralysado tam-

bem pelo rigôr dos céos. Espalhava uma luz

secca e triste sobre o mundo. aquelle claror

moribundo e descorado que cada mez nos lan-

ca. ao findar a sua resurreiîão.
lamos ao lado um do outro, Carlos e eu,

aî cosfas eurvadas. as mãos nos bolsos e as

espingardas debaixo do brago. O calcado en-

volto em lã para poder caminhar sem escor-

regar sobre o ribeiro gelado, noo fozio ruido ;

e eu vio o esfuma-car branco que fazio o álito

dos cáes.

Depretsa chegamos ás margeni da lagôa e

mettemos por uma das áleas de cannorioes sec-
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cos que avan<;ava atravez d'oquella baixa fl* >-

resto.

Os nossos cofovellos amarfanht'nlo as fo-

Ihas compridos como lacos deixavam atraz de

nôs um léve ruido. e senti-me empolgado prla
poderosa emo?ão que em mim sempre fazem

nascer todos os pantanos. Aquelle estava mor-

to, morto de frio. pois caminhavamos sobre to-

do o seu povo de juncos resequidos.
De repente na volta d'uma das áleas, vi a

cabana de gêlo que havia sido construida para

nos abrigar. Enlrei n'ella. e como tivessemos

oinda cêrca de uma hora á espera do acordar

dos aves erronfes, enrolei-me no meu ogasalho
para lentar aquecer me

Então, deitado de costas, puz-me a olhar

para a lua, deformada. que tinha quatro côrnos

afrovez dos porêdes vagamenfe transparentes

d'aquella casa polar.
Mas o frio do pontano gelado, o frio

d'aquellas paredes, o frio cahido do firmamen-

to penelrou-me depressa e de tal e tão terrivel

maneira que comecei a tossir'

Meu primo Carlos inquietou-se,
— Tanto peor para nôs se hoje não mata

mos coisa que valha, disse elle. não qucro que

te constipes, vamos accender uma-fogueira.
E deu ordun ao guarda de cortar cannas.

Fez-se um motífão d'ellas no meio da cabana

furada no tecto para sahir o fumo ; e quando
a chamma vermelha subiu ao longo dos tabi-

ques claros de crysfal, comegaram estes a fun-

dir-se, docemente. como se aquellas pedras de

gêlo fivessem suado Carlos. fora de si. bra-

dou-me :

— Anda vér !

Sahi e fique estacado de espanto. A nossa

cabana, fn forma de cône, tinha o ar d um

monstruoso diarnante com um coracão de fogo,
Subitamente empolado sobre a agua gelada da

lagôa ! E denlro viam se dois vullos. phantãs-
licos, os dos cães que se aqueciam !

Mas um grito exquisito, um grito perdido,
um grito errente passou sobre as nossas cabe-

as. O clarão da fogueira acordava as aves sel-

vaticas.

Nada me commove tanto como esse primeiro
rlamor da vida que se não vê e que corre no

er sombrio tão depressa, tão longe. antes que

surja no horisonte a primeira claridade dos

dias de in.erno Pareceme áquella hora glacial
do alvorada, que esse grito fugitivo, levado pe-

las pennas d'um animal, é um suspiro da alma

do mundo. Carlos dizia :

— Apaga a fogueira Eis o aurora.

0 céo com effeito comeca de empallidecer,
e bandos de patos, arrastavam-se como rápi-
das manchas. em breve apagadas. sobre o fir-

0
□

D
0

•go^t;--^

.'i *1

■ '$■;

..- paiz
a saiul

D
O

Lisboa— A manili-t;i.;ão á- lc.na,;;,- !,.- paizes allia.lu- iias-.iiid,. na itia do Ar-i'tial

i'in dirci'c.ãi, a ! î t • 1 *
•

ri ; a sanilarj.. Ctitifc^.l., Ksta.l,..

lClicl.c. do nosso corresp phoI.^deîL-'ioal
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momento. Lm clarão abriu-sena noite : Carlos

acabavo de disparar e os dois cães largoram
desfilados Então, de minuto a minuto. ora elle

ora eu, afiravamos vivamente. mal aparecia por

cima dos cannaviaes a sombra d'uma tribu voa-

doro. E o Pierrol e o Mergulhador, esbofados
e contentes, traziam-nos animaes ensanguenta-
dos cujo olhar por vezes nos fitava ainda supli-
conte

O dia levantéra-se. um di rlcro e azul : q

sof ap['''iccia no fundo do valle e já pensava-

mos < in lornar a parlir quando duas aves. pes-

coco dirinoe azfs es'end.rlas deslisc'am brus-

camcnh por nma das no-.sas cabe<;as. Foi fo-

go. L'ma cahiu me aos pc-. f'.ra um germano,

de vr:..re pra:c . o.

N esp^<;o enfão, por cima de mim, uma

voz. n'na < o, ci<- ave. .■ tou. Foi um curto re-

petido. mas d laceronle Iprrerto: e o animí.1 o

anima's'rhc. po> p«dr. pc? se a g lar no azul do

cêo por cirr.< <le nos. oll.,:r,u<_ a comp.inheira
mo- ta que cu srgurava pí.s m.ão'-.

Cr.os, dv |oelhos. i. p! igarda ao hombro,

olhar aiden'e c^p . i'-vv t_-.i, esperando que che

gassc mais ptrlo.

— Maloste o fémea. disse, o mocho já não

sáe d'oqui,
Com effeito elle noo se ia embora ; voltea-

va sempre c chorava em redor de nos. Jamais

gemidos de soffrimentos me rasgou o coragão
csmo o chamamento desolado, como a censu-

ra lamentosa d'aquelle pobre animal perdido
no cspaîo.

A s vezes, fugia sob a ameaca da espin-

gorda que Ihe seguia o vôo, parecio prestes a

retomor caminho, sô, atravez do céo.

Mas nunca se decidindo. volfava em busca

da fémea.
— Deita-a ao chôo. disse-me Corlos, elle

nôo taidaiá a aproximar-se.
De facto, oproximára-se. desprezendo o pe-

rigo, enlouquecido de amor, do stu amor de

animol pelo outro animal que eu n ataro !

Corlos otirou : foi como se tivesse cortado

a corda que suspcndia a ave. Vi uma coisa

escura que cahia ; ouvi sobre os cannaviaes o

rumor d 'uma quéda. E Pierrot trouxe-m o

á mão.

Mettí-os a ambos já frios. na mesmo sac-

co . . , e n aquelle mesmo dia regressei a Parii

î
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5SV...^
'£%épÊt^Mí

{^oas-J^cstas!

A.|iii tondos o Vellnso.

i,Mif \<»> traz a lllustraøo:
Kni dia de tanto __ozo.

Vem triste do <'ora<;ão.

Diz ln'm d'alma: — Boas-Festas I
Mas. não tondo um s.'. ooitil.

Toni esta.- an<_riistias ostas.

<}iip vaiom angustias mil.

l'J vús podeis consolai'-mo . . .

Não vonlio -om falta á porta
Traz"r-vos. s<>m lamontar-ine.

A revista. <iuo conforta.

<,)uo alofíra. instruo. edifica .

Dai-mo pois. uma lembranca

f)e vossa meza tão rica,
De vossa boiĸlade e bastanga.

!« Dai, <iuo Deus ha de pagar-vos

^ '.'l N'rnn futuro venturoso ;

I. ouvircis serapre a hradar-vos:

!. Boas-Festas I o Velloso.

C*^Uin>>cl (V//o.so. ,

l.ntregador cia ■lllustra<;ão Calholica.

sw

ií
■t>



.<*•

O rci Jorsi' V. de IncUtvrra, pa-s.ndn rcvi-ta <is iropis a'i-ti tlian is e:n l.nn.tre-

>r>lrla,ios alleiná.'s rapUirai.o- peln^ fr.uiL-.'Zcs.
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Missôes de Anqola

r
—J

|;
■
—

As iiĸ'niii.i- lí,,-,i « I

i:.i--.;ipi,«

■ í

lnií.v ....

1, l.-<

$$m &s;^

|xl O mez de Julh.i d <• ■<

te anno rct_li_on-

em Loanda a encanta-1

festa da 1 .

'

coni'r.ii'i

da parochia do C <),vn

mais populosa frc,ni<.

da cidade. Celeti ••.'•««■ •

nesse mesmo die <. :«

da padroeira. A !__«, v; . v

cheu-se de fiéi'. e um m

meroso grupo dc cn.-.i

gas dos dois sexos rec_

beu nesse grande dia o

Pão dos Anjos. Damo

algumas photographias de

algumas meninas neo-com

mungantes. que se pholo

grapharam com a sua ves-

te festivo.

As criancas foram pre-

paradas pelo Reverendo

Parocho, Conego Manuel

Rebelo, antigo superior
das missôes de S. Salva-

dor do Congo. onde ser-

viu os seus oito primeiros
annos de missão, prestan-
do muito bons servi<ros á

•t;

<-.<i

rc ;

nossa accão religiosa e

:)o: i.ca no Congo, e sen-

do, ainda hoje, o seu no

me lembrado com sauda-

de por aquelles povos

S. rve actualmente a

p<i-i.(!'ia ;lo Carmo. ere-

r;i >■>>-.
-

íi do extincto

c>- Santa Thcrr-

jv dfliti dos fins do

'ii .'. V!!. notavel pe-

_'_us jzaiejos azues e

\oí, cheios de luz,

_;tos da nossa antiga
firic. tão portuguesa e tão

expressi.a. O tecto osten-

'a mâg'ficos quadros em

j.intura dehcada, hoje já
roidos pela acgão do tem-

oo e que difíĩcil será re-

constiiuir na sua belleza

primitiva. Uma photogra-
phia representa o altar-

mor, com a imagem bene-

volente da Senhora do

Carmo, lão querida da

maior parte da populac/ão
de Loanda.
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Luneta de ©uro
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optiea f artigos de phantasia.
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Rua de Ouvlúur, ĸ.' 123

C.lxs postal 1588- RIO £î_ JANEIRO

Telephone 5593, Norte

dllustragio Satholica> venda-se nesta easa

Namero avul__< 300 rs. (moeda braillelra,. ,



A Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos

Padre ^ilela $ Irmão

(Joaquĩm Pereira X?illelcî )

Kste aní.go Escriptorio de NegociosEcciesiasticos
r< Cívis, eiiearvega-se de .odos os negocios depen'ieîiies

das ít'uui 'i^-'les eeclesiastieas de Braga, Nunciatura Apos.w.aa
de Ho'iut, ta«fs <• omo processos de ordens menores e sacras e sei-s

respeciivos Breves, iicerieas pant easamentos
com proclamas 01; sern eiles, rîisi.vns'is de parentesco em todos

os giaus, que a Santa -Sé <;<'-sirim<< t.otĸ-.vJer. iustificacoes

de bapi-ism , easameiíí.o, obito ■;? de esta.io livre.

Breves d- reuuccão ee :e.oados, sanai'.ruis, em íeni! quatísqucr^
Brevt-.s A.postoíieos, e íambea. rîos negot io» dependentes
das 1'epa.rí.ic^es civis. ;odiciaes ** miiiiares etn relaeão eom

os negoeios ecciesiastícos, o que .udo ê. tratado

cora fctunma brevidade e maxumt ecot. miia.

'¥Vm unnrjca* ts-o tnrHhitfi rĸei'igtlut'iit >.«*<•. Sf/jtagt-ffjftSkia u

t>- wmpcit*, rlrnftmimifta ttfttt « itft'Ao* ĩt<& Jffinfaft. r nfficina* \\
rf«?» nr-nvwi.eirnttf-iin ^mte *«« n'.ref'UĩaHf**

f/M**<r*ffM<rr í_*'ai»«ãti_\f»*, <*«»»_ * mnjcimn fa/tittcz, tit-rfrieãf*,
4P feonwm.n.

Todfl a correspondencio deve ler Hiri^ido pnra o respectivo eacnptono ar.

P.* Villeia $ Irmão

SS S.U* OOS MARTVRES D* REPUBLIOA—Sl

(AnSífjM Rum d» Hainha)
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